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			Noite Universal


			Na noite universal 


			Paris é pátria


			Mãe de tantos filhos 


			Plasmados


			Na cor da liberdade 


			Ante o Sol posto 


			Paris é o gosto da luz 


			Tênue e fibrosa 


			Artéria cordial


			Que move amores e lutas 


			Desbrava os breus 
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			E explosão pós-moderna de poesia miúda 


			Traça o poeta o limiar da utopia
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			Os faróis que regressam 
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			Vermelhos febris espalhados na relva
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			Em azul primordial


			A margem do encanto 


			Que te faz
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			A Margem


			Em quietude


			As águas correm


			Lambendo a história pelas margens 


			Onde a fé em seu apogeu 


			Construiu mártires


			Na sinfonia do ocaso


			O pensamento liquefeito 
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			Leves,
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			No húmus da noite


			O rio reza


			Raspa, acaricia, entrelaça


			As fendas originais das pedras de Pedro 


			E nada move


			A não ser a lágrima 


			Da Velha Senhora


			Que implora pela Graça.
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			Um Francês


			O francês na praça 


			Parece pensar


			O que diz Rodin


			Quando um homem se inclina silencioso 


			No inferno das notícias


			Na sua frivolidade 


			Verdades


			Meras suposições. 


			O homem na praça 


			Lê um jornal


			Um parisiense comum 


			Cidadão secular


			Emergido de batalhas históricas 


			Mas, por hora, herói do prosaico 


			Ávido leitor do Le Monde


			Está ali


			Num momento acidental de estar 


			Fazia sol em Paris


			O sol de Paris


			é o mesmo sol de outras terras 


			O homem circunspeto


			Nem parece feliz 


			Nem parece pensar 


			Apenas lê o jornal


			Vejo coisas rasas e matinais


			Há homens noturnos, densos, vesperais


			Mas o homem na praça que lê


			Suponho


			Não pensa em Voltaire ou Deleuze
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			Apenas espia notícias


			E se expõe ao Sol


			Não há dialética ou dogmatismo 


			Apenas o momento nítido, atemporal 


			Em que se pode tomar um café


			Ou apenas ler um jornal.
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Uma Ponte em Paris



			Quero ir


			Onde houver espaço para luzir 


			Onde o poente se deitar manso 


			E o luar mostrar suas crateras


			Quero descobrir o lugar mais precioso 


			E observar por ângulos diversos


			A convexidade dos objetos 


			Tudo se recompõe


			Quando se percebe


			As coisas são entremeadas e porosas 


			Articulação de partículas atômicas 


			Manipulação de ligações eletrônicas


			A água vazou por entre a escuridão premonitória e oca 


			deslizou


			em meio a vagalumes


			a noite parisiense e seus lençóis de renda 


			a morosidade do Sena


			a cena de um filme de Godard


			o barco avança sobre as possibilidades 


			enquanto os rumores da viagem 


			desenham um símbolo popular.
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